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Talvez o melhor fosse pensar a questão da convi
vência religiosa nos 500 anos das Américas a partir de 
minha identidade religiosa: sou protestante de igreja 
de missão. Metodista. 

Mas, se a pretensão é a de pensar as Américas, 
seria melhor partir de minha identidade cultural e pro
por uma reflexão a partir da América Latina. Protes
tantismo latino-americano. 

Outra possibilidade seria a de articular uma aná
lise que surge na militância e na espiritualidade de um 
ecumenismo profundamente enraizado nas lutas popu
lares do continente latino-americano. 

Mas a fala que eu preciso e quero fazer se cons
trói a partir de minha identidade de mulher. Latino
americana. Protestante. Fala feminista que corta e 
relativiza a identidade e fidelidade religiosa e cultural, 
criando um elo teórico e de práxis com os muitos mo
vimentos de mulheres das Américas reforçando sua 
vocação popular e ecumênica. 

Pode não ser a perspectiva mais fácil ou mais 
objetiva ... Ainda não existe claridade suficiente que 
ilumine raízes e trajetórias do que somos nós, mulhe
res, nas Américas. Malditas, gozosas e devotas, come
çamos faz pouco tempo a recolher nossas memórias 
históricas e teológicas. Peço emprestado um pouco 
daquilo que historiadoras e teólogas, poetisas e benze
deiras, bruxas e militantes vêm tecendo nesses 500 anos 
para pensar a coexistência de religiões. 

• Este texto foi parcialmente apresentado no encontro sobre 500

anos realizado na USP/Universidade de São Paulo, em agosto de

J 992, com o tema Raízes e trajetórias -Multiculturalismo na Amé

rica Latina, num painel sobre a coexistência de religiões.
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Ecumenismo na 

América Latina? 

Onde? 

Impossível o ecumenismo nas Américas nestes 
500 anos de invasão, conquista e exploração. É que 
não dá para ser ecumênico quando o movimento 
estruturador da sociedade é a exclusão. 

Na exclusão de culturas, o silenciamento do sa
grado "dos outros", massacre de gente, gestos, ritos, 
reza, voz. Em todo o continente as religiões dos povos 
indígenas e africanos sobrevivem ao massacre num 
esforço de resistência que, nos limites dos parâmetros 
do cristianismo, continua a adorar deuses e deusas 
vencidas mas não esquecidas. Sincretismo é 
ecumenismo? 

Uma avaliação dos 500 anos de conquista das 
Américas não pode desprezar ou menosprezar o peso 
que a questão religiosa tem assumido na formação da 
identidade latino-americana, de modo especial o cato
licismo ibérico que tem moldado ideológica e cultural
mente o continente. Sem restringir o impacto 
civilizatório somente entre seus fiéis, o catolicismo é 
na verdade matriz reguladora de comportamentos e ati
tudes, forjador de normas e parâmetros. 

Se é verdade que o catolicismo identificado com 
o estado tratou de dificultar a chegada de missões pro
testantes no continente sul-americano, também é ver
dade que o protestantismo que aqui chegava não ofere
cia alternativas que viabilizassem outro modelo de so
ciedade, a convivência entre cristãos e entre outras re
ligiões. Marcado pela etnia ou por interesses de expan
são de modelos missionários norte-americanos, o pro
testantismo latino-americano participou também no
estabelecimento do clima de proselitismo e intolerân
cia que caracteriza as relações inter-confessionais no
continente.

Outras religiões também se viram forçadas a se 
estabelecer no continente movimentando-se no interi
or de opções e espaços sob influência hegemônica do 
catolicismo oficial. Também nestes casos o proselitismo 
classista ou o vínculo étnico circunscrevia os limites 
que cada grupo poderia pretender, fazendo com que 
assumissem ares folclóricos ou de curiosidade tolerá
vel, uma vez que não questionavam as estruturas soci
ais impostas. 

Monólogo vencedor, violenta liturgia, o cristia
nismo nas Américas se confunde com o modelo 
civilizatório do homem branco ocidental. Pai, patrão, 
senhor, marido. Intransigente e intolerante, o cristia-
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